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AXIOMAS DA HORA 

PRESENTE 

«Produzir e poupar» são ver- 
bos que tados —ricos e Temedia- 
dos —devemos inscrever na agen- 
«a caseira, 

—0O supérflão não significa 
poderse gastar mais, mas simy 
sobra a nós... pois guirdemos 
para outros, a quem falta tanto, 

--Não é bastante diz r que 
estuinos mma hora de sacrifícios, 
É preciso que se diga afirmativa- 
mente: regulemos e pautemos o 
custo da nossa alimentação, por- 
que a hora é de sacrifícios. 

— Quem pode, à boa fé, sen- 
fu-se a uma mesa pantagruélica 
quando há, pela Europa adiante, 
Tone à cariar corpos ansiosos de 
vid?! 

— Auxiliarmo-nos uns aos ou- 
tros, é princípio cristão. Tirar a 
terceiros em proveito próprio, é 
comunismo, 

-— Dispensa 
poupada, 

regulada, diária 

es 

FALAM OS NÚMEROS 

Desde que a Alemanha se co- 
meça armar, em 19340 di- 
nheiro gasto em preparativos mi-| 
titures chegaria para dar a todos 
os habitantes do mundo cento e 
vinte cinco libras. 

“us 

CARTAS PARA O BRASIL 

Com os novos serviços néreos 
para o Brasil baixaram as sobre 
taxis do correio, passando uma 
Cuta a custar, incluíndo a estam= 

pilha normal de $50, apenas 2825, 

ee 

FENÔMENO 

Em Vila Real, uma mulher deu 
à luz duas crianças de sexo dife- 
rente. A do sexo masculino nas- 
ceu com a dentadura completa, 

ss. 

IMPRENSA 

A Imprensa é o grande instrn- 
mento da sementeira intelectual. 

Só pela elevação do seu inte- 
lecto, os povos podem valer. 

Limitar a acção da Imprensa 
é impedir a cultura dos povos e 
ôsse é crime grande contra a Ci- 
vilização e contra a Humanidade, 

José Ribeiro dos Santos. 

    

Domingos Ferreira 
Afonso e Cunha 

MÉDICO 
Consultas das 17 às 20 horas, 
às terças, quintas e sábados 

Av. Presidente Wilson, 106 1.º 
| (Freute à Esperança) 

LISBOA 

  

BELEZAS DA TERRA 
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São duas as categorias das| Quando ou trato dêste as- 
belezas que o Cimnipotente 'sunto, rememoro um trecho 
(criou para engalanar a Terra, |lido num dos livros adoptados 
que Ele queria que jôsse um |na escola primária, que punha 
Eden, para assim mostrar ao em: relêvo quanto valiam as 
[Homem a Sua grande compla-| qualidades morais duma me- 
cência para com êle, exigin- |nina, que nada devia à for 
do-lhe, apenas, que fôsse um | mosura: conhecendo a sua in- 
depositário e conservador fiel ferioridade em belezas físicas, 
dessa grande Obra. em relação às condiscípulas, 

As belezas materiais com |tornbu-se tão atraente é bon- 
que Deus engalanou o Mundo | dosa, dum trato tão lhano que, 
teriam uma monotonia tristeia breve trecho, se impoz à 
se, por entre elas, não apare-| consideração das que, a prin- 
cesse a obra prima da criação cípio,a olhavam com desdém. 
—o homem e a mulher, Esta, | É claro que não falo aqui 
principalmente, com os seus das excelsas qualidades que 
encantos, ameniza muito as façam duma mulher um mo- 
agruras: da vida enganosa a dêlo de virtudes, porém há 
que estão sugeitos os mortais. um termo - médio em tudo e 

São duas as categorias de aqui êsse termo - médio tem 
belezas dêsse ser fascinador: bom cabimento, pois só assim 
belezas morais e belezas físi- ficará enfeitado a primor e bem 
cas, tendo aquelas lugar proe- regido êste jardim por essas 
iminente no destino e viver do outras belezas fascinadoras— 
homem e por isso mesmo, flôres multicolores e odoriferas 

[delas se deve cuidar com todo e os lindos e felizes habitantes 
o esmêro, pois. delas depen- do ar que, com os seus suaves 
dem, na maioria dos casos, a gorgeios e melodias, que cons: 

| felicidade dêsse ente, que foi tituem uma música tão grata 
criado para companheira fiel aos nossos ouvidos, dão uma 
do Homem e embelezamento cota parte importantíssima pa- 

  

. nações foram 

e progresso moral do Lar. ra os atractivos da Natureza. 

Aproveitando-se, assim, dos 
elementos que lhe foram pa- 
ternalmente facultados, o ho- 
mem vai tornando a terra em 

  

jardim atraente, dotando o das' 
belezas artificiais que a sua in- 
teligência pode extrair dêsses 
elementos, que o Omnipotente 
pôz ao seu alcance, 

A Ele devemos pois grati- 
dão infinita e uma grande 
parte dessa gratidão quer Éle, 
por certo, que seja a de apro- 
veitarmos êsses benesses não 
como auxiliares da nossa de- 
pravação, mas sim como aplai- 
nadores do caminho que nos 
pode conduzir à perfeição ma- 
terial e moral. 

| Trabalhemos, pois, cada um 
mo que Deus lhe facultou, 

    

sempre de olhos fitos no ideal 
que devemos almejar—a nossa 

[felicidade material “e 
adornada com as belezas que 
a Natureza nos ofertou e tere- 

| mos 
[O dever de contribuírmos pata 

a nossa felicidade e dos que 
nos são queridos. 

Ílhavo, Maio de 1946 
João de Oliveira. 

  

  
  
  

Vivemos numa época em 
que domina o ódio. 

O Mundo e muitos impor- 
tantes ramos da família huma- 
na, vencedores e vencidos, 

inocentes e culposos, estão 

mergulhados na confusão, no 
desalento e na ruína. 

Duas terríveis guerras du- 
rante a nossa vida arrebataram 
ao coração a sua graça e a sua 
cultúra. Injúrias sem medida 
foram feitas, ao que o século 
XIX chamariacivilização cris- 
tâ», porque tôdas as grandes 

sulcadas por 
infortúnios que obliteraram a 
sua sensibilidade e destruiram 
as maneiras amenas de inter- 
câmbio social. + 

Só a Ciência tem avançado, 
vergastada pelos ventos fe- 
rozes da guerra mortal, e essa 

Ciência tem pôsto nas mãos 
dos homens meios de distri- 
buição que vão muito àlém de 
qualquer progresso do seu sen- 

  
so comum e das suas virtudes. 

Num Mundo em que a su- 
per-produção de alimentos era 
um problema, a fome atingiu 
os povos de muitos países e 
colocou todos na escassez. 

Às energias. psíquicas da 

pelas atribulações que tem 
passado e está passando. Não 
é somente a sangria que nos 
tem enfraquecido; as molas vi- 
tais da inspiração humana tam- 
bém estão momentâneamente 
lassas. 

Haverá, necessáriamente, 
um período de convalescença. 

A Humanidade não pode, 
na sua actual angustia, sofrer 
novos choques e novas dispu- 
tas sem, descer a formas de 
vida mais cruas e mais primi- 
tivas. 

Contudo, não sabemos ain- 
da que ódios e confusões nos 
levarão a experiências talvez 
mais difíceis do que aquelas 

  

Humanidade forar; esgotadas | 

O mundo está muito doente 
tão dolorosas a que sobrevi- 
vemos, 

Em muitos países, onde os 
esforços conjugados seriam 
inferiores ao que é necessário, 
está a fomentar-se a luta dos 
partidos e das facções. 

Os fanáticos combatem-se 
a propósito das suas ideologias 
opostas. Contuilo, o povo co- 
mum de todos os países mos- 
tra-se amável, bravo e serviçal 
para os sens compatriótas. 
Apesar disso, são atirados uns 
contra os outros por fôrças, 
organizações e doutrinas tão 
detestáveis e impenitentes co- 
mo existiam no tempo dos 
reis e imperadcres absolutos. 

Nunca houve ocasião em 
que fósse mais necessário um 
sítio de repouso, uma bendita 
convalescença, um armistício 
de Deus e do homem. 

(Palavras de WINSTON CHUR- 
CHILL, o grande orientador 

da guerra), 
  

  

a satisfação de cumprir, 
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AUMENTO DA POPULAÇÃO 
SEGUNDO A ESTATÍSTICA 

O boletim de Janeiro do Ins- 
tituto Nacional de Estatística, que 
insére os nascimentos, casanien- 
tos e mortes, acompanhando sem 
pre a evolução do nosso país em 
todos os seus aspectos, publicou 
a seguinte curiosa estatística : 

«Em 1945, realizaram-se em todo 0 
país, uma média de 132 casamentos por 
mês, quando no ano anterior se haviam 
feito só 127 e em 1939 — o ano em que 
defiagrou a guerra — êsse número era 
de 106. 

Pur outro lado, morreram, também em 
1945, em média por mês, 137 pessoas, 
quando em 1944, só faleceramo 11. Os 
nado-vivos, foram o alto passado, 112, 
em média por mês, mas em 194], só 
houve 100, 
Em 1939 — raso que não voltou a re- 

gistar-se — no Porto morreram, em mé- 
dia, por mês, mais pessoas do que em 
Lisboa Os números respectivos, foram 
de 133 e 97. Porém, em 1945, foram: 
Lisboa, 155 e Porto, 127.» 

... 

GOVERNADOR CIvIL 

Deixou o cargo de Governa- 
moral, dor Civil do nosso distrito o SF. 

“dr. Cirne de Castro, 
Ex. deixa bem às vistas O 

seu bom trabalho e zêlo, 

“e. m. 

O PODER SOBRENATURAL 

Isto deu-se agora em Agiieda, 
Uma criança de sete anos, paras 
lítica de nascença, do colo de seit 
pai via passar a procissão dos 
Passos e pediu para colocar um 
tostão no andor, 

O pai e todos que ali estavam 
ficaram estupefactos quando a 
criança se poza correr em direc. 
ção ao andor e lá deixou o tos- 
tão da sua esmola! 

em 

CASAS DO POVO 

Uma vez mais, a Casa do Po- 
vo da nossa fiêguesia vai receber 
uma verba para realizações de 
fins de previdência durante O 
corrente ano, 

São 4,500800, quantia que tatii- 
bém foi atribuida às Casas do 
Povo de Esgueira, Oliveirinha e 
Aradas, 

..u 

UMA POR SEMANA 

Ontem, esbelta rapariga; 
Hoje, «Senhora Dona Fulana», 
Que recorda a vida antiga 
Com o chaile de tricana, 

João da Beira-Mar. 

   

    

tc 

António S. Bernardino 
Protésico - Dentista 

E 
E 
E 
E      

Rua do Sol ao Rato, 26, 1.º 

LISBOA 
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  Diz-se 
— Que vos pregunto se passas- 

teis bem, já que ex vou doente e 
não encontro quem disso me nre- 
gunte também; 

— (Que nem esta semana era 
para escrever, por todo o corpo 
me doer; 

—(Que há quem diga que as 
nuvens estão rótas dos bimbar- 
desmentos da guerra, por a chu- 
va não cessar e já há 4 ou 5 anos 
se não ver isto por tôda a terra; 

— Que S. Pero abriu as por- 
tas e não tem fôrça para as fe- 
char, estando à espera dessa gente 
que entre para lá para O ajudar; 

—Que o ubipódes» não gastou 
do diz-se que lhe ofereci com tôda 
a dedicação, e está crendo que é 
o redactor principal do «Ecos» q 
autor desta secção; 

— (Que o pobre upitétam nem 
sequer vê que aquilo ainda é de 
amigo, senão..., o que se ia não 
lh'o digo; 

-—Que são verdades custosas' 
de roer, nas que não dê ocasião 
a que lh'as possam dizer; 

—(Que desejo contar-vos mui- 
tas coisas que por cá vão, mas 
deixo as para quando estiver são. 

Xico Zirôlho, | 

  

Notízias de Sarrazola 
Falecimentos. —No dia 6 do 

Corrente apareceu morta no leito 
de sua residência, na rua da Cons- 
tiluição cêste lugar, a sr." Joana 
Dias da Costa (+ Iuácia), de 91 
anos de idade, solteira. 

A finada, que vivia só, era fia 
do nasso estimado conterrâneo sr. 
Manuel de Azsvedo Arcuujs, im- 
pa iudustrial de pidaria em 

isboa, 

O sen funeral realizou-se para o 
cemitério de Cicís no d'a seguinte, 

O at úle fui conduzido na car- 
rêla fú sebre da frêpuesia e o nos- 
So prior encomendou o corpo, 

Levou a chave do caixão o nos- 
so estimado conterrãieo sr. Antó- 
nio Idefunso Dias Pereira, 

Aos doridos enviamos o nosso 
mais profundo sentir. 

= No Hospral Militar Regional 
nº 2, em Coimbra, faleceu no dia 
8 do corrente o jóvem môço Eduar- 
do S'mõ:s Pereira, filho do sr. 
Sebistião Simôs Pereira e de sua 
espôsa sr." Joana de Oliveira (a 
Pita) e mwmão da menina Eulália 
Simões de Oliveira, residentes 
neste lugar, 

O ntfindo bacilo de Kock, que 
não poupa vidas nem olha a ida- 
des, lem-se infelizmente desenvol- 
vido por esta região, Este jóvem 
môço tombou aos seus estragos, 

Ainda na vida civil, iuvadiu lhe. 
O organismo e o pobre Eduardo 
ia se definhando lentamente. Mas 
chegou a ocasião da vida militar e 
êle aí parte para o Regimento de 
Cavalaria n.º 5, de Aveiro, naque- 
le dever da Pátria, Poucos dias, 
para assim dizer, lá esteve. Por 
falta de fôrças, teve de baixar ao 
Hospital, onde deixou de perteú 
cer ao número dos vivos. 

No seu funeral, que se realizou 
no dia 9 para o cemitério da Cou- 
chada daquela cidade, encorpora- 
ram-se muitas pessoas dêste lu- 
gar, incluindo seus pais e irmã e 
suas tias da Quintã do Loureiro, 
que àquela cidade fsram prestar o 
derradeiro adeus ao seu inditoso 
Eduardo. 

Aos 21 anos de idade—tão no- 
vol—des:parece mais êste môço, 
que deixou uma infindável saúda: 
de a todos os seus amigos e mer- 
gulhados na mais pungente dôr os 
seus pais, irmã e tios, 

Que descance em paz no seio 
de Deus. 

A' sua fimília a expressão da, 
nossa dôr.—C. 

  

  

  Uma 
Vende-se vinha 

com casa de gharda, na Correla- 
da, Quem pretender pude dirigir- 
-se ao sr. Joãu Simões dos Aidos 
na Quintã do Loureiro, (5) 

E Is 
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ROSA FERREIRA TEIXEIRA 
  

MORREU POMBALINA 
A NOSSA HOMENAGEM 

Morreu a Pombalina | 
Há fitalidades imprevistas que nos abalam 

de tal maneira, que nos tiram a faculdade de 
raciocinar e, então, torna-se quási mm absurdo 
convencermo-tos que, na realidade, elas se deram, 

Viamo-ly ainda há pouco tempo jovial e 
bem dispostr, num sorriso franco de alegria, daí 
a dias encama doente, muito bem sabedora do 
mal que a atormenta, Mas não perde o seu bom 
humor e resigna-se com a sua suite, 

O mal alastra impiedosamente, 
A Ciência esgota todo o sem saber, mas 

não pode salvá-la, Tormi-se impossível arrancá-la 
às garras aduncas da mefindi Parca, que vem 
derrubando muit s castelos — almas novas — mu- 
heres e homens de Amanha, 

Em mim, pelo acto que acabo de verificar, 
9 coração perdeu o ritmo e o pulso vacilou, peis 
assistir ao tombar na 
sepultura, uum adeus 
à vida, à luz que Deus 
criou e alentou, da 
inditosa Pombalina, 
impressioncu-me tão 
profundamente que 
só um grande esfôr- 
ç + foi necessário para 
tomar parte nas últi- 
mas homenagens que 

lhe prestaram, 
Foi na madru- 

gada do dia 2 de 
Maio corrente que 
deixou de existir no 
nosso mundo a cho: 

rada Pombalina Rosa 
Ferreira Teixeira, fi- 
lha da sr* D. Rosa 
Ferreira da Silva e 
de seu tilecido mari. | 
do de primeiras núp- 
cias Minnel Teixeira, 

São naturais do 
Porto, Já lá vão duas 
décadas de anos que 
vivem na nossa fiê- 
guesia, ora residen- 
tes no Largo 5 de 
Outubro, em Cacía, 

Quando nessa 
manhã, às primeiras 
horas do romper da 
aurora, se deu a co- 
nhecer a triste notí- 
cia da sua morte, que 
curreu veluz, a fiêguesia de Cacía e arredores, 
murmurava, exteriorizando a sua dôr e o seu 
sentimento: Morreu a Pombalinal... 

Como as raparigas desta fi êguesia se pode- 
vão habituar a prescindir daquela sua amipa, se, 
onde faltasse mãos habilidosas para vestir ou 
adoptar roupas ou trajos e hábitos, tôdas tinham 
logo na palavra: vai a casa da Pombalina | 

Como a podem esquecer, como ? 
| O seu coração juvenil era um diamante de 

bondade e a sua alina um tesouro de belezas 
morais, aliando-se a êstes predicados a alegria 
sã e a educação de que era dotada, 

Desapareceu para sempre do convívio dos 
seus entes queridos! Chorou a mai, choraram 
as irinãs, choraram as amigas, choraram, enfim, 
tôdas as pessoas que a conheciam e lhe dis- 
pensavam amizade e simpatia !!! 

Momentos antes da pobre Pombalina cerrar 
os olhos eternamente, contou à mãi que acabára 
de sonhar com roupas côr de rosa, uma coisa 
mesmo muito linda, um sonho como nunca ti- 
vera, E os olhos já se feclhavam, enfim, tinha 
dado o infinito adeus e beijado pela última vez 
a mai, que, desolada em soluços, a via desfalecer, 
E veio irremediâvelmente o último suspiro, fi- 
cando a dormir, para sempre, na Paz do Senhor! 

Foi então que a mai e irmãs da saiúidosa 
Pombalina ordenaram ela levasse para a Eterni- 
dade um rico vestido côr de rosa, que era o seu 
último sonho, a vontade do seu espírito. Quem 
sabe se era Deus que só a queria ver no Céu 
vestida como anjo PL... 

O seu funeral constituiu um espectáculo 
pleno de dôr, compaixão e sofrimento!!! 

Não houve ninguém, por mais estóico que 
fôsse, que não chorasse a perda da Pombalina ! 

Mais de duas centenas de pessoas a acom- 
panharam à sepultura. Os rôstos dessa gente 
estavam banhados de lágrimas ! 

O caixão, branco como a neve, foi trans- 
portado na carrêta fúnebre da Agência Carvalhal, 
de Cacía, que tratou do funeral e dirigiu o prés- 
tito com comprovada proficiência, 

  

    

| Para ladear o esquile, pegando às borlas, 
foram feitos 5 turnos por rapazes e raparigas 
solteiras, todos das intimidades daquela que ía 
partir para o Céu, que ficaram assim constituídos: 

1º— Américo Máximo da Cunha, João Pe- 
reira Duarte, António Simões de Moura, Acácio | 
Domingues Nina, António Ventura da Silva e 
José Maria Gomes da Costa, | 

2.º—Maria Beatriz dos Santos Bartolomeu, ! 
Alda dos Santos Bartolomeu, Laura Duarte Paula, 
Maria Emília Duarte Paula, Maria Manuela Mo- 
reira Gomes e Rosa Rodrigues Teixeira, 

3.º—Maria Amélia Rodrigues Teixeira, Ma-! 
ria Adelaide de Almeida Tavares, Maria Idalina 
de Almeida Tavares, Maria Rosa Duarte Paula, 
Laurinda Gomes da Costa e Maria Rosa Ferreira 
Marques Damião, 

4º Sérgio de Oliveira Rames, José Maria 
Soares da Costa, Joa- 

Er quim Ferreira Mar- 
tins, Fernando Au- 
gusto de Oliveira, 
Manuel Augusto de 
Oliveira e Augusto 
Martins Simões. 

5.º — Zulmita 
de Carvalho Morei 
ta, Ascenção Noguei 
ra Peixinho, Ascen- 
ção Simões Teixeira, 
Maria Célia Rodri- 
gues de Sousa, Matia 
José Ferreira Damião 
e Maria Madalena 
Ferreira Damião. 

As salvas com 
a chave e com a toa- 
lha eram conduzidas 
pelos srs. Manuel Pe- 
reira Duarte, de Ca- 
cia; e Maimiel Sin des 
Teixeira, da Quinta. 

O nosso rev. 
prior sr. PJ Franeis- 
co Marques Tavares, 
acompanhou o fune 
ral e encomendou O 
corpo, E a irmanda 
de do Coração de 
Jesus, erecta nesta 
frêguesia, encorpo- 
rou-se com as suas 
insígnias. 

Logo atrás do 
caixão, as irmãs da 

pobre Pombalina, sr * D. Violêta Rosa Ferreira 
Teixeira e menina Emília Ferreira Gonçalves, 
chorosas e ladeadas pelas suas amigas Maria 
Amélia e Maria Angusta Rodrigues Teixeira, se- 
guiam constrangidas de dôr. E depois as suas 
amigas com lindos bouquets de flôres e rapazes 
e homens com cordas, que tinham as seguintes 
sentidas dedicatórias: 

  

Corôas 
— Lágrimas sentidas de saiidade, das amiguinhas Amélia 

e Augusta. 
Lembrança de saiidade da sua nunca esquecida amiga 

Maria Itosa Rodrigues Pereira (Calafate). 
—VUlitimos e sincéros beijos de suas íntimas amigas Vitória, 

Maria e Rosa e saiidade infinda do irmão estas, João Perei- 
ra Duarte, 

RR lembranças de tua amiga Helena, marido é filha 
alina, 
—Ultimos beijos de sua afilhada Maria Adelaide. 
— Último adeus de sua amiga Lábia da Silva Lima. 

Bouquets 
—lÚltimos beijos de tua mai, que pede a Deus o teu eter- 

Notícias de Fróssos 
Anjinho para o Céu, — Evolou- 

«se para o Céu vo dia 1 de Maio 
corrente uma filba, de 21 dias 
apenas, da sr.' Rosa Areújo Lopes 
e de seu marido sr, Nurciso Lopes, 

Encerrado num pequenino es- 
quife fornecid» pela agência fune- 
rária do sr. Manuel Simões Dias, 
de Angeja, toi o inocente anjinho 
a sepultar no nosso cemitério no 
dia seguinte, com à encorporeção 
no seu préstito das criancinhas das 
nossas escolas, que levavam lindos 
ramos de Rôres, que ficaram por 
sôbre a sua pequenina campa. 

Avalismos a dóre v desgôstn 
dos virtuosos pais, mas aconselha- 
mos-lhes resignação. 

Doentes —Tem estado muito 
doebte, indo agora com sensíveis 
alívios, o sr, Jão Areújo, vosso 
velho guitarrista, 

— Encontram-se atacadas pela 
tosse cogueluche as duas fiihinhas 
da sr.” Augusta da Conceição e dé 
seu marido residente em Lisboa 
sr. António Rodrigues da Silva 
Martius, 

— Também está muito mal a 
sr,” Ana Alves do Passo, espása 
do velho sacristão da nossa fê- 
guesia sr, Manuel Lopes Cristino e 
mãi do sr. Iziduro Lopes Cristino, 

Deus os melhore. C, 
arde 

Notícias de Taboeira 
Festa na capela de St“ Maria 

Madalena. — No próximo rábudo, 
dia 11, e domingo dis 12 tem 
lugar va capela de St? Maria 
Madalena, uma atinente Testa do 
graçus à N, Si? de Fátima, que 
consta do seguinte: Nêsse din À 
tnrde, há confissões e sermão, 
pelo nosso rev? enpelão er, Pt 
Mário Surdo, netural da Murtosa, 
mas seminarista em Aveiro, 

No domingo de manhã, comu. 
vhão geral, procissão nos enfor- 
mos e À tarde outro serão, pelo 
mesmo orador, 

Anos.— No passado dia 3, com» 
pletou 12 anos a menina Auvília 
de Oliveira Brnzôte, filha do sr. 
Jão dos Santos Brazête e de sum 
espôsa em* Maria de Oliveira, 

— No din 10, completou mis 
um aniversário o sr. Manuel Mar- 
ques Nogueira e Silva, e no mess 
mo dia, seu irão Antônio Mar- 
ques Negueira, completou o seu 
24º aniversário, nmbos aasinane 
tes dêste semanário. 

Os nossos parabéns, —C, 

Moínhos 
Na Quinta da Ribeira— Fontão 

— Angeja, arrenda-se só mofnhos, 
ou moínhos e Quinta, Tem casa 
de liabitação. 
Quem pretender dirija propos» 

tas a E Baptista, Rua do Carmo, 
78-—Lisboa, (32) 
ESPE DEDO NE IN PAS 

para o Reino da Olória.—Maria Madale- 
na Dannão, 
A minha saiidade vai nestas pétalas 

que te ofereço na tua partida para o Rei- 
no da Glória. —Eunice Damas Tavares. 

— Adeus Pombalma! Lá no cén pede 
a Deus pela tua amiga Maria Célia Ro= 
drigues de Sosa. 

—Partes para o Reino da Qlória, mas 
deixas em mim a infinda saiidade. — As= 
cenção Nogueira Pe xinho, 

      

  no dsscanso, 
—Ultimos beijos de tua irmã Violeta, marido e filho. 
—Infindas lágrim:s de sua irmã e afilhada Maria da Luz. 

Espero que rogues a Deus por mim. 
—pBeijos sem fim desta sua amiga, que roga a Dens por 

si-—D. Maria do Vale. 
—Muitos beijos da sua muito amiga Maria Bela. 
—Beijos sem fim de suas sincéras amigas Alice e Deolinda 

Dias de Pinho. 
— Oferecemos estas flôres por grande saiidade desta nossa 

querida amiga e pedimos a Deus pelo teu eterno descanso. — 
Ascenção e Belmira Simões Teixeira. 
—Que estas pétalas oivalhadas de lágrimas te sirvam de 

companhia no cén, te deseja a tua amiga Emília Soares da 
Costa e scus irmãos. 

—Saitdades infindas e últimos beijos da amiga Maria Uris- 
tina Pires de Quadros. 
No orvalho destas flôres vão as lágrimas sentidas da tua 

amiga Maria Costa da Silva. 
—Oferece Laura Dias d'Almeida. 
—Que estas flôres sejam O incentivo da grande gratidão e 

a recompensa do muito bem que dispensava com o seu bon- 
doso coração, já que o orvalho das péta'as e as lágrimas de 
centenas de anugas se aliam e a acompanham junto de Deus, 

—Eterua saiidade dêste que nunca à 
esquece, José Maria Tavares. 

E findaram us dias da pobre 
Pombalina, que aos 33 anos in- 
completos, fazia-os no dia 22 de 
Julho próximo — tão nova! — 
desapareceu da vida, deixando 
no peito de todos uma saúdade 
imperecível. 

Fmou-se confortada pelos sa- 
cramentos religiosos e foi juntar- 
-se a tantas! tantas | que lá estão 
e que deixaram inconsoláveis as 
suas famílias, 

Jáz no covato n.º 518 do ce- 
mitério de Cacia, 

Que descance em paz no seio 
de Deus. 
Acompanhamos a desolada fa-   —Maria José Ferreira Damião. 

—Embora estas flôres que lhe ofereço para sua companhia 
no Cén murchem e as suas pétalas se apartem, O que nunca 
mais se apagará da minha alma é a suiidade pela sua partida 

mília na sua grande dôr, apresen» 
tando-lhes a expressão do nosso 
mais profundo sentir, 

  

 



  

  

ECOSMDENCACÇIA 

  

  IO
 

  
PENSO TAS DA NOSSA REGIÃO HF

 

  
DE IMATADUÇOS = ALUNIBIRA 

Subscrições . — Principiamos 
hoje a publicar as listas de subs- 
“erição em diversas Incalidades do 
ipaís, em benefício das festas a 
N.º S.º de Alumieira, angariadas 
por conterrâneos nossos: 

Em Lisboa 
José Gomes O wtier 300800 
António Gomes Gartier 200800 
Manuel Cunha Ferreira 200500 
Manuel da Maia Júnior 200200 
António Vieira Carvalho 200800 
Manuel Maia da Cunha 450800 
José Tavares da Silva 100800 
António Morais 1006800 
José Nunes dos Santos 
António Marques Oliveira 100800 
Manuel Marques da Silva 100800 
vão Dias dos Santos 100300 
a Maia Morais 50809 
António Simões Morais 50800 
José Maia da Cunha 50800 
Raúl Amaral Fartura 50800 
José Gonçalves Faria 50500 
Manuel G. Faria Júnior 50800 

100800: 

  

Carteira Elegante 
ANOS 

Hoje, dia 1t, passa o seu ani- 
versário a sr.” D. Maria do Car- 
mo Almeida, espôsa do nosso 
assinante sr. Joaquim da Siva 
Almeida, natural de Cacfa e con 
ceittado industrial de padaria 
em Alcobaça, 
—Também hoje passa o ani- 

versário do nosso assinante sr 
José Rodrigues Lourenço, natu 
ral do Paço e empregado nº pa- 
nificação de Vila Franca de Xira 
—Ainda hoje, 14, faz 32 ano: 

o'sr. José Dias Maia, nosso assi 
tante mtural de Vilarinho e ven 
dedor de pão em Lisboa. 

— Âmanha, dia 12, festeja 44 

  

  
4 io R. Mai: ueiro 40800 ! no a po da 15 anos o jóvem Raúl de Almei- 
Mnugel Pereira Júnior 30800 
Augasto Rocha 20800 

Euiz 'Peixinho 20500 
M intel José Mateus 20860 
Serafim Gonçilves Oliveira 20800 
Tomé Marques da Silva 20800 
José Pereira Rotha 20800 
Manuel Marques da Silva 20800 
Custódio Valete Santos 20800 
Mirio José G.º* Oliveira 20800 
Francisco Azevedo Melo 15800 
António Henriques 3500 

Sôma . 3500500 
Em Cascais 

M imuel Afonso Barbosa 100300 
AutónioCunha Ferreira J o" 70800 
Minnel Marques Ferreira 70500 
Sebastião Marques Vizira 50400 
Íacinto Miranda 50800 
S.* Helena M, Barbosa 50800 
Manuel Maria S. da Maia 50800 
Mannel Alves 20800 
M muel Santos 10800 
António Morgado 10300 
António Maria Lopes 10800 
Manuel Lopes 109800 
ão Fernandes da Cruz 10800 

5800 raquim Ribeiro 
José da Silva Mota 5800 

Sôma . .. 20800 
Em Sacavem 

Custódio Marques Pitarma 50800 
Manel Nunes Morgado 50800 
José Fernandes PAbreu 20800 
Aleixo de Sousa 20800 
oão Lopes d'Almeida 20800 
osé Gonçalves d'Oliveira 20800 
vão Mirques Pitarma 10800 
Manuel N, Morgado Novo 10300 

Sôma ... 200800 
(Cortina) -C, 
arena to en 

hua para todos 
Atenção, senhores Industriais, 

Lavradores e Proprietários; Não 
gastem dinheiro inútil nos seus 
Pp ç9s, sem consulkarem 

António Duarte Pinto 
com 14 anos de prática em pes- 
quizas e captações de água, son- 
dagens geológ.cas, poços artezia- 
nos e poços para noras descidos 
por AVAJa. 

Não esqueçam: 

ANTÓNIO DUARTE PINTO 
Rua Dr. José Justiniano 

:=:ESTARREJA =   

aniversários a sr." D, Tereza Nu-' 
nes de Sousa, espôsa do nosso 
assinante sr, Policarpo Nunes de 
Sousa, naturais de Angeja e resi- 
dentes em Lisboa. 
—Também Amanhã, completa 

da Capela, filho do nosso assi- 
nante sr, Diamantino Dias Capela raquim Dias dos Santos 20500 e de sua espõsa sr.! D, Albertina 

rancisco Marques Silva 20500 Nunes de Almeida, naturais de 
Angeja e acreditados industriais 
de padaria em Lisboa. 
—Em 14, está em festa 0 lar 

do nosso amigo sr. José Dias 
Marques, lavrador da Quinta, 
pela passagem nesse dia dos 45 
aniversários de sia espôsa sr, 
Maria Pureza Nunes Marques e 
dos de seus filhos Fernando (18), 
nosso assinante, Manuel (16), am- 
bos empregados na panificação 
de Espinho, e José Nunes Dias 
Mirques (14), que também os 
festejam no referido dia, 
—Nêsse dia completa 18 ani- 

versários o sr, Fernando Nunes 
de Almeida, filho do nosso assi- 
nante sr. Francisto Rodrigues de 
Almeida e de sua espõsa, de An- 
geja e laboriosos industriais de 
padaria em Lisboa. 
—Em 15, colhe 16 floridas pri- 

maveras a gentil menina Delmin- 
da Nunes da Silva Castro, filha 
do nosso assinante natural de 
Esgueira sr. António da Silva. 
Castro e de sua espôsa sr.? D. 
Luiza Nunes da Silva Castro, 
considerados industriais de pada- 
ria em Setubal, 
—Nêsse dia colhe O risonhas 

primaveras a galante menina 
Cesaltina Soares de Oliveira, di- 
lecta filha do nosso assinante 
natural da Póvoa sr, Fernando 
Nunes de Oliveira e de sua es- 
pôsa sr.* Vitória da Costa Soares, 
residentes em Alhandra, 
—Em 16, faz 31 anos o nosso 

assinante sr. António dos Santos 
Ferreira, activo e conceituado 
industrial! de padaria em Sarilhos 
Pequenos e ora na sua terra natal, 
Taboeira, a passar algum tempo, 
—Nêsse dia colhe 7 risonhas 

primaveras a interessante Armin-. 
da Glória Ferreira, filhinha do 
nosso assinante sr. Raúl Ferreira 
Couto e de sua espôsa sr.” Judite 
Ferreira Gonçalves, de Angeja e 
residentes em Lisboa, 
—Em 17, faz 47 aniversários 

a sr.* D, Olinda Marques, espôsa 
do sr. Manuel Filipe, nosso assi- 
nante e estimado negociante e 
Proprietário do bairro de Sá, da 
cidade de Aveiro. 
—Nêsse dia completa 3 verdes 

primaveras a interessantinha Ca- 
tarina Maria Rebelo Branco, di- 
lecta filha do nosso assinante na- 
tural de Cacía sr. Armando Ro- 

  

Ferragens e tintas 

      

Para construções = Sortido completo 
Puchadores, azas, tranquetas, chapas para 

cartas, elc,, em latão cromado. 
Bom préço — sendo este fixo. 

CASA VIEIRA 
  

Rua Direita — Telef. 112 — AVEIRO 

drigues Branco e de sta espôsa 
sr.* Maria José Rebelo Branco, 
residentes em Lisboa. E 

—Ainda no referido dia 17, 
colhe H risonhas primaveras a 
menina Florinda Nunes da Silva, 
filha do nosso assinante sr. José 
Maria da Silva Godinho e de sua 
espôsa sr.* Belmira Nunes Serém, 
de Angeja e residentes na capital. 

Felicitamos os aniversariantes, 
NA REDACÇÃO EC 

No seu automóvel, veio visitar 
a nossa redacção pela primeira 
vez no dia 4 do corrente o nosso 
prezado amigo sr. Alberto Maz 
toso, estimado industrial metalúr- 

gico em Albergaria-a-Velha, que 
se inscreveu na lista dos assinan- 
tes do «Ecos de Cacíam, Fazia-se 
acompanhar dos seus e agora 
nossos amigos srs. Alcides Leal 
Machado, empregado de escri- 
tório; José Maria de Castro, fer. 
roviário; António Ferreira Lo- 
pes, alfaiate; e João Pinto de 
Bastos Amaral, empregado fun- 
didor. Depois de uma larga con- 
fraternização, na prova do genui- 

-no néctar da uva, a pedido do 
amigo Matoso, o «Tonecas», com 
a sua garganta de prata, cantou 
alguns fados, merecendo-nos es- 
pecial referência o «Besa-men, 
espanhol; e «O teu segredon, do 
tenor alentejano Tomaz Alcaide. 

Pelos fervorosos cumprimen- 
tes que todos nos apresentaram, 
muito e muito obrigidos, 

  

DA POVOA E PAÇO 
Casamento. — Ja no din 25 de 

Abril, realizou-se na igreja ma- 
triz de Caciv o enlace matrimo- 
nial da prendada menina Maria 
Rosa da S Iva, de 23 anos, mais 
conhecida por Emília do Nuno, 
fiha do er. Agostinho Sinõss da 
Main e de sun espôsa sra Rosa 
da Silva, com o nosso prezado 
amigo sr. Manuel Rodrigues Mi- 
randa, de 35 anos, filho do er. 
Manusl Maria Miranda e da fi- 
lecida Rosa Rodrigues Miranda, 
todos proprietários da Póvoa. 

Depois do asto nupeial, que 
foi parauialado pelo sr. Manuel 
Marta de Oliveira e por sua es- 
pôsa sr* Margarida Henriqueta 
de Oliveira,tau.bém proprietários 
dêste lugar, foi servido um ver- 
dadeiro Jantar de casamento em 
casa dos pais da noiva, onde na- 
da faltou, em premeio da fami. 
lisriedade e da muior alegria. 

Os cônjuges, depois de passa- 
rem aqui uns 15 dias, já tetira- 
tam para Santarém, onde o noivo 
é Inhorioso industrial de padaria, 

Ao novo ensal enviamos os 
nossos parabéns, desejando-lhe 
um futuro peréne das maiores 

Ifelicidades. 
Novenas.—Desde o dia 1 do 

corrente vêm-se realizando na 
capela de Nossa Senhora da Me- 
mória, todos os dias à noite, as 
novenas de Maria, que são ora- 
das, como de costume dos mais 
anos, pelo nosso amigo sr, Ma- 
nuel Sonres Gugo e acompanha- 
das por um bem ensaiado grupo 
coral de gentis meninas do Paço, 

Operações. — No dia 28 de 
Abril p. p. foi operado ao estô- 
mago e à apeudieite no Hospital 
da Misericórdia de Aveiro o nos- 
so amigo sr. João dos Santos 
Paraíso, marido da a1.º Beatriz 
Marques Pereira, do Paço. 

O seu estado é pouco satisfa- 
tório, npesar das operações decor» 
rerem com muito êxito, 

O distinto médico sr, dr. To- 
maz d'Aquino Tavares de Sousa, 
de Sarrazola (Canela), conduziu-o 
no seu automóvel àquêle Hospi- 
tal, onde continúa internado, é 
Di assistente do sr, dr. operador, 
Doente, - Retida no leito, está 

muito doente a sr? Maria de Al- 
meida (a Moleira), do Paço, 

Deus 8 melhore. — 0, 

  
  

DA PRÁIA DO FAROL 
Falecimento. — Faleceu no dia 

3 pelas 6 horas no Hospital «de 
Aveiro a sr? D. Celuste Claudio 
Batalha, espôsa nmantíssima do 
sr. Edunido dos Santos Batalha, 
fisenl do Govêrno nos serviços do 
Aeroporto de 8. Jacinto, Era na- 
tural de Colares, 

Nas primeiras horas do dia 2 
sentiu-se fortemente atacada sen- 
do imediatamente pedida a com- 
parência de médicos que pela 
manhã a fizeram condubir para 
o Hospital onde a vitimaram os 
ataques de albumina, 

Contava 31 anos insompletos e 
deixa um oifão de 11 meses tens 
do fuleeido no estado de gravidez 
de 8 mêses, 

No cortejo fúnebre encorpora- 
ramw-se muitas pessoas da sua 
amizade, tendo-lhe sido oferacidos! 
quatro lindos bougusts de flôres 
nataraie respectivamente por As- 
sunção Soares Lima, João Pinto 
Reis Soares, Maria Pinto Reis 
Sonres e Elídio Moreira Soares, 

A extinta residia nesta práia 
ap'ôximadanente à 18 mêses com 
seu marido, mas pelas suas qua- 
lidades de carâcter de dedicadis- 
sima espôsa o vstremosfssima mãi, ! 

| era estimada pe todos. Ao ser 
lançada a riquissima urna ao co- 
val n.º 361 do cemitério novo de 
Aveiro, de todos os olhos se 
viam cair lágrimas pela passagem 
para a Eternidade dum ser útil, 

à" chorada família, as nossas 
condolências, 
Estadas — Estiverem nesta lo- 

entidade, onde vieram assistir ao 
funeral de sua chorada irmã, as 
meninas Maria da Luz, Maria das 
Noves e Fortunata Mendonça, 
vindas de Lisboa,   Movimento marítimo. —Sairam 
A barra com destino a Lisboa os 
lúgres bacalhoekos «Navegante 
Il., «Novos Mares» e «Brites», 
ultimando-se os preparativos para 
sair o «Maria das Fidres», cons-! 
truido na Murtosa. 

Anos. —Pussou o primeiro ani. 
versário no dia 30 a menina 
Eduarda de Jesus Pereira, filha! 
do assinante do «Ecos» sr. Antd- 
vio Gonçalves Pereira é de sua, 
espõsa sr.º Lucinda de Jesus Fer- 
reira, 

—» no dia 4 que passa o seu 
aniversário o menino Gil Pires 
Ramalho, filho do er. Gil Pires 
Duarte e de sna espõsa er? For- 
nanda Ramalho Pires, 

Casamento. —No dia 28 reali- 
Zou-se o enlace matrimonial da 
menina Piedade Rosa de Jesus, 
do lugar da Íusua (Cueujãis) com 
o er. Luiz Fortunato Ferreira, 
digoo Guarda Fiscal do Pôsto da 
Barra s natural de Aveiro, 

O ensamento realizou-se na ter- 
va da noiva, tendo sido em casa 
dos pais oferecido um opiparo, 
juntar aos convidados, 

Um futuro feliz são os nossos 
desejos, 

Grandiosos festejos ao S. João. 
—A comissão das festas está dis-. 
posta a fazer uma grandiosa fes- 
ta, contando com a boa vontade 
de todos, Portanto, mãos à obra 
º bons donutivos.- J, G. CG. do cera pa Da a SS 
“Ecos de Cacia” 
Compram-se os 11.9 809, (811- 

-851), 818 e 825, para o nosso 
colaborador sr, Juão de Oliveira. 

  
  Remetê-los a esta redacção, 

  
DE VERDEMILHO 

O tempo. — Depois duma longa 
temporada, durante n qual os 
ventos Que sopraram rijo da qua. 
drante sul é pelos espaços pesa- 
das nuvens marchavam vagarosas 
mente transpoi tando grandes care 
gas de úgna Que demoradamente 
cairam inundando os Gun pos, 
cujas culturas sofreram grandes 
estragos, parece começar n surgir 
o bon tempo para atimar os 
meios agrícolas, 

Os trigos estão atamador e os 
batatais, que foram demente 
fustigados por fortes rajadas do 
glanizo, apresentam um aspecto 
doentio. Os lavradores que no 
princípio ee mostravam optimis- 
tas e confiavam em colheitas 
“bundantes, manifestam agora 
certo pessimismo, pois adiiitam 
que a prolongada invernia tenha 
atrofindo bastante o rendinienta 
das próximna colheitas e êste fao- 
to virá nfectuar a nua economia, 

Aniversário. —No passado dia 
3 festejou o seu aniversário nata- 
lício o sr, Cnvimiro Lopes Paixão, 
dedicado assinante dêste jorual, 
pelo que o felicitamos. 

Doentes. — NoHospital da Mise- 
ricórdia de Aveiro, foi há dias 
operada com todo o êxito a sr.” 
D. Lantinda Cardoso Monteiro, 
espôsa dedicada do sr. Armando 
Marques Monteiro, residentes no 
lugar da Quinta do Picado; 

— Continúa experimentando 
sensíveis melhoras o sr. Zacaii 
dos Suutos Madail, conceituado 
proprietário da nGaragem Ma 
dail» desta localidade, — G. 

EE 

DE ANGEVA 
Aniversário. —No dia 3 do tor- 

rente passou o 12º aniversário 
natalício do menino Juão André 
Nogueira da Silva, fi:ho do prezido 
assinante déste jornal sr. José No- 
gueira da Silva, lavrador, da rua 
da Cruz, 

Os nossos parabéns. 
Estadas.—Vindo do Farol de 

Montedor, onde é 1.º sargento da 
Armada, esteve uns dias em casa 
de seu sôgro, no Cabêço, sr, An- 
lónio Nunes das Neves, o nosso 
amigo sr. Henrique Maria das 
Neves, que se fez acompanhar de 
sua dedicada espôsa sr.º D. Maris 
Soares das Neves e de sua filhi- 
nha Maria Odete das Neves, que 
se juntaram com o sr. Antôuis 
Soares das Neves, espôsa sr. 
Noémia Esteves e filhinha Maria 
de Lourdes, onde confraternizaram 
com satisfação e alegria, 

O sr Henrique já retirou no dia 
24 do p. p. à ocupar o seu lugar 
naquêle farol. Cumprimentamo-io. 

Novo médico em Angeja.— Do 
dia 20 de Maio em diante, dá 
consultas em Angeji Às 2.º 4,8 e 
6.ºº das 18 às 19 horas, na resi- 
dência do sr. Dr. Domingos Fer- 
reira Afonso e Cunha, o sr, Dr. 
Moreíra Lopes, em clínica geral, 
com estágio nos hospitais de Lis- 
boa e no Instituto Infantil de Stº 
Izabel, — C. parade 
Vassouraria Aveirense 
Quintino & Delfim 

Fábrica de vassouras e escovas 
de piassaba, Malas e artigos 

de viagem, etc. 
Avenida Bento de Moura, 30 
AVEIRO — Telefone 277 

  

  

  

ASSISTENTES: 

  
Clínica Médica Veterinária 

Dr. Mnnnel Amador da Cruz 
(Médico Veterinário Municipal) 

Avenida Araújo e Silva, 41 = AVEIRO 

  

Dr. Jaime Rodrigues Machado Júnior 
Rua da Boavista — TABOEIRA 

Chamadas a qualquer hora. = Recebem-se avenças. 

 



ECOS DE GNCIA 

  

Tudo o que vende é 
moderno e são 
exclusivos 

Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
nal e Estrangeira, 

PROPRIETARIO: Carlos 

Avenida Dr. Lourenço   

    

   Agente e vendedor exclusivo das ajamadas Camisas : 
Tábu, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia. 

Sempre Novidades em; Gravatas, Peúgas, 
Caraurcines, Lenços e muitos outros artigos, 

66 ECONOMICA” 
e CVasco de Pinio 
MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 

Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, ele, 

Sêdas encantadoras e tecidos 

de fantasia de grande Novidade 

  

Grande sortido em: Casacos de Pe- 

les, Raposas, Róbes, Edredons, Ma-- 
lhas, Gabardines e Roupa Interior 

  

Execula todos es trabalhos de marcenaria e polimento 
Restaurações em Móveis antigos e mouderdos 

Rua Can batentes da “Grande Guerra, 45, 24-26 
AVEIRO 

= "* == Em E cm 

  

Se quereis ter um bom relógio 
comprai um o Es M PA 
na OURIVESARIA VIFIRA 
Rua Josê Estévão, 1 — AVEIRO 
O melhor de todos os relógios, 

Mendes 

Peixinho — AVEIRO 

TELEFONE 119   
  

JARDIM DAS MODAS 
ERRERESOERRERERES FER RESCE ER CRE USA 

  

Servir bem para servir sempre, é o lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 

Camisaria, Gravataria e Retrosaria é o seu forte, 

Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 
das, e todos os artigos próprios para bordar. 

Interessante Sortido em: Tecidos de lã e algodão, 
sedas, blusas de linho, camisas de malha de 

seda, camisolas e meias, 
Revendedor de tô las as Perfumarias aos 

- preços das Fábricas. 

Proprietário: Carlos Mendes Telefone 211 

Rua da Costeira — AVEIRO 

AGENCIA COSTA 
  

  

   Pa
ss
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PRAÇA-ESTARREVJA 
Esta acreditada Agência, vende passagens para 

Brasil, argentina, américa do Norte, França e África 
e lrala de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a tôda a correspondência. (451) 

  

“AGÊNCIA FUNERÁRIA CARVALHAL 

âniônio M. da Cunha 
(437) Bun da Rôpública CACIA 

A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 
da nossa e oulras lerras, tendo sempre ex depósito: 
Urnas para jazigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como todos os acessórios pertencentes à sua arte, 

Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o 
Posto Público de Cacía. 

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços môó- 
dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 
parativos que dizem respeito aos mesinos, 

Chamadas pelo Telefone Público—ESGUEIRA 

  

Construção de Padacias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 
  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarina; fornecendo (ôdas as ferragens, 
masseiras, taboleiros 6.0 restante para padarias. 

Encarrega-se do tirar qraiquer planta com , pronti. 
dão e serisdade, Não temendo competidor, (449) 

  

. OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- / 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

& j 
TRUÇÃO DE FORNOS 

qa PeE 
MERCEARIA, Antigo cons- E 

VINHOS, COMIDAS E DORMIDAS 
trator de for- 
nos dos me- 

= SALA PRÓPRIA — 
PREÇOS RAZOÁVEIS 

    
lhores aiste-| 
mas econónmi 
cos e moder- 
nos, Executa 
todos os sans 
trabalhos com 
pei feição é so- 
lídez, tanto à 

   

  

Fabricante do afamado refrigerante de uvas 
«LUIZINHA)», 

que lôda a Lisboa aprecia como excelente água-pe, 
É bricado nas suas propriedades em Paúla de Alenquer, 

din como da Telefone 23085 empreitada, EEQERE gados nos o] Largo do Limoeiro, 9, 10 e 1 = LISBOA Trnbém Torneoo ferragons prin Fornos, macifica Fornos autigos para sistema moderno; * Quereis ficar bem servidos e com peifeição, Curem sempre a antiga e ncreditada causa do 

JOSE DIONISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

Pe Bicicletas 
4 Nam y Novos modelos 

. A 

preços sensacionais 

  

pros VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da abliga casas 

RBodrigues Pinho (423) 
A" venda em lôda a parte, — Gala — PORTO     

   

  

HERPETOL 
Para as doenças de pele 

  

PEÇAM NOVAS TABELAS 

PE arc Armando Grespo & E. 
Uma gota de HERPETOL e o ceu desejo de co- R, do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — Tele. 27027 sar passou, A comichão desaparece como por encan- 

to. À irritação é dominada, a pele é retrescada e ali- 
viada. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções on ardélkgia na pele, 

A? venda em tôdas as farmácias e droggrias 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonsedk, Ldº 
Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) lã Esta fábrica produz as melhores é us iais baratas tintas de = - impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

BICICLETAS 
v tipo-litográficos ios 

Para alugar, vender ou consertar 

SO NA CENTRAL REPARADORA 
de 

VICTOR GUIMARÃES 
Avenida Dr, Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Prefiram as bicicletas ROVAL 
Execução rápida e perfeita em vulcanização de pneus 

  

  

Erpresa Industrial de Tintas, L* 
Escritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISEOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

  

  

  

  

Fofografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga [otografia executam-se com perfeição lo- 
dos os trabalhos lulogiáficos. Quem precise de tirar 1e- 
trqlos, lazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro lra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas e Cme-Kodak para 
amadores. Venda de rolos Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica e tudos os acessórios para fotografia e ci- 
nemalogratia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Agfa. 

  

  
Alípia Monteiro 

  

Olicira de Fogo de ariificio ALFAIATE 

de — Boné Fonves Calçada (239) 
EXECUTA com per- Tarei de Soulo— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais arlís: feição todos os lraba- EC se 0 
ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japonez, etc, etc, lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
Por cima da Esquadra 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Rolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata cusa, executa-se todos os trabalhos de ser= 
valharia, tais como: moinhos, de água, vento 

e gado, carros volantes ete. ete, (311)     gs Há » a '  
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